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O PAÍS DO CARIMBO

BUROCRACIA QUE
DIFICULTA VIDA
E INVESTIMENTOS
Regras e cobranças diárias são um fardo
para contribuintes e economia do país

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Quarenta e cinco bilhões
de reais desperdiçados,
764normas criadas diaria-
mente,97obrigaçõesaces-
sórias principais a serem
cumpridas pelo cidadão e
pelasempresase2.600ho-
ras somentepara seapurar
e pagar impostos. Os nú-
merossãodesastrosos,mas
retratam bem a saga que o
brasileiro enfrenta quando
se trata de burocracia.
O tema é tão dramático

que opaís já chegou a criar,
no final da década de 70,
um ministério para tentar
reduziros tentáculosdoEs-
tado. ChamadodeMinisté-
rio daDesburocratização, a
pasta teve uma vida curta,
existiu somente de 1979 a
1986.Omesmonãosepode
dizer da burocracia. Trinta
anos depois dessa tentativa
frustrada, ela continua sen-
doumpesopara odia adia
docontribuinteeparaode-
senvolvimento do país.
Perceberoquantoa“cul-

turadocarimbo” se fazpre-
sente não é difícil. Basta
abrir a carteiraouconsultar
a caixinha de documentos
guardadaemcasa.Certidão
deNascimento, Identidade,
CPF, Carteira de Habilita-
ção,TítulodeEleitor,Cartei-
ra de Trabalho, Certidão de
Casamento, carteira de es-
tudante, passaporte, cartei-
rinha de vacinação, só para
citaralguns.Alistadedocu-
mentos e exigências feitas
por diversos órgãos das es-
ferasfederal,estadualemu-
nicipal parece não ter fim.
Assimcomonãoparecem

ter fim as dificuldades que
surgememsituaçõesdonos-
so cotidiano. Fazer uma re-
forma em casa ou mesmo
comprar um imóvel pode
passar da realização de um
sonhoparaumfardo.Noca-

so de uma obra, ainda que
sem grandes intervenções,
sobram exigências junto a
prefeituras, corpo de bom-
beiroseórgãosambientais.E
osprazos, emgeral, se alon-
gampara alémdoprevisto.
Já na compra ou venda

de um imóvel, os entraves
vão desde o levantamento
decertidões, faltadepadro-
nização em cartórios, regis-
tros confusos e, claro, uma
cobrança exorbitante de ta-
xas. O imbróglio se repete
em outras situações, como
napartilhadaherançaouna
obtenção de crédito junto a
instituições financeiras.
Conseguir um empréstimo
pode levarmais deumano.

SÍMBOLO
Nãoéà toaquecenas co-

mo pilhas de documentos e
filas exorbitantes acabaram
virando símbolos da inefi-
ciênciaqueopaíscarregaco-
moconsequênciadovolume
e da complexidade de suas
normas e cobranças. Tam-
bémoresultadonãopoderia
serdiferente.Pordiaútil, se-
gundo o Instituto Brasileiro
de Planejamento e Tributa-
ção (IBPT), são criadas, em
média,764regrasentre leis,
medidas provisórias, instru-
ções normativas, emendas
constitucionais, portarias,
decretos e tantas outras.
Oexageronaquantidade

denormas–sendoquemui-
tas delas só servem para re-
vogar uma anterior – soma-
doaoexcessodetributossão
alguns dos fatores que em-
perramoavançardaecono-
miaecolocamoBrasilnare-
taguardadospaísesemrela-
ção à facilidade de fazer ne-
gócios. Relatório do Banco
Mundial, com o estudo
“Doing Business 2016: Me-
dindoaQualidadeeEficiên-
cia”, posiciona o Brasil em
116º no ranking entre 189

economiasmundiais.
Olevantamentoconside-

rapontoscomofacilidadede
abrir uma empresa, obter
crédito, pagar impostos e
conseguir eletricidade. Os
resultadosemmuitosquesi-
tos chega a ser vergonhoso.
Para começar um negócio
noBrasil,épreciso83dias e
superar 11 procedimentos.
Enquanto isso,emSingapu-
ra – anaçãomais bemcolo-
cada na facilidade de se fa-
zer negócio – bastam dois
dias emeiopara abrir a em-
presa e três procedimentos.

VÍTIMA
A realidade brasileira é

bemconhecidapeloempre-
sário Benedito Lemos dos
Santos.Proprietáriodarede
de padarias Tutti Pane e há
26 anos no mercado, ele é
uma das vítimas da “burro-
cracia”. Há cerca de dois
anos, o comerciante resol-
veuexpandir seusnegócios.
Ele queria centralizar a pro-
duçãoparaotimizarproces-
sosecustos.Aideiaeramon-
tar a central em Jardim da
Penha, onde estava instala-
do emum imóvel alugado.

“Oproblemaéqueesbar-
ramosnofatodeopontonão
teroHabite-se.Chegueiafa-
zeroprojeto,comprarcarros
para a distribuição dos pro-
dutos, mas foram dois anos
tentando conseguir o Habi-
te-sesemsucesso.Cadahora
era uma solicitação nova.
Sem esse documento, não
era possível dar entrada no
projeto. Então, desisti e re-
solvi fechar essaunidade”.
MasodramadeBenedito

não parou por aí. Paralela-
menteaonegóciodeJardim
da Penha, ele tentava abrir
uma padaria em Jardim
Camburi. Ele alugou quatro
pontos comerciais, cada um
com 50m2 , que o davam o
direito de fazer ummezani-
no.Apropostaeraunificaras
lojasemontaraproduçãona
parte superior.
“Contratei arquiteto e o

projeto foi feito.Mas aí des-
cobri que com a unificação
daslojassópoderiafazerum
mezaninode50m2enãode
200 m2 como precisava. Se
mantivesse as paredes, po-
deria ter quatro estruturas
superiores,umaemcada lo-
ja.Mas,comelasintegradas,
só me era permitido fazer
um.Acabei desistindo”.
Asexigênciasnasduassi-

tuações renderam ao em-
presáriodespesasdeR$400
mil, considerando a contra-
tação dos projetos e aluguel
das salas. E deixaram de
criar110empregos.“Otem-
potodoesbarramosnaburo-
cracia.Tudoqueagentefazé
caroe, infelizmente, nosde-
paramos com regras que in-
viabilizamonegócio”.
Para especialistas ouvi-

dosporAGAZETA, aburo-
cracia traz muitas conse-
quências. Para além de di-
ficultar o dia a dia do cida-
dão e das empresas, esti-
mula a corrupção, a infor-
malidade e a sonegação.

A BUROCRACIA

ESTIMULA A

SONEGAÇÃO E

A CORRUPÇÃO

João Eloi Olenike

Presidente-executivo do IBPT

IMPACTOS

REFLEXOS
A burocracia é um
problema antigo. Nós
somos um país em que as
empresas precisam ter
departamentos fiscais para
cuidar disso. Para se ter
uma ideia, o IBPT catalogou
97 obrigações acessórias
principais que as empresas
e cidadãos estão sujeitos.
Isso dá um custo médio de
1,5% do faturamento das
companhias. Além disso,
temos que lidar com a
demora para conseguir
abrir ou fechar uma
empresa. A quantidade de
documentos exigida é
absurda e, emmuitos
casos, temos que
apresentar as mesmas
coisas para órgãos
diferentes. Tem hora que
parece que tudo é mais
difícil e complicado só para
ter mais trabalho nas
repartições públicas para

os políticos teremmais
cargos para indicar. Com
a burocracia, estamos
estimulando a
inadimplência, a pirataria, a
sonegação, a informalidade
e a corrupção.

AVANÇOS
A burocracia poderia ser
reduzida com uma reforma
tributária. Mas como ela
não virá, pelo menos o
governo deveria simplificar
a tributação. Poderíamos
reunir especialistas na
área, e nas esferas federal,
estadual e municipal, para
que seja feita uma relação
de todas as obrigações
acessórias e se verifique se
não existem informações
duplicadas. Avalio que
seria possível acabar com
mais de 40% dessas
obrigações. Também
temos que acabar com
formulários físicos.

EMPECILHOS

“O tempo todo
esbarramos na
burocracia. Nos
deparamos com regras
que inviabilizam
o negócio”

BENEDITO LEMOS

empresário

764
normas

São criadas, diariamen-

te, em todo o país.
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BUROCRACIA QUE EMPERRA

RICARDO MEDEIROS

É NECESSÁRIO
REDUZIR O
EXCESSO DE
INTERVENCIONISMO

Marcilio Rodrigues

Machado,

Presidente do Sindiex

O BRASIL SE
TRANSFORMOU
EM UMA PAÍS DE
BAIXA CONFIANÇA

Augusto Sales,

Sócio da área de estratégia
da KPMG

REDUZIR A
COMPLEXIDADE
FISCAL É A MEDIDA
MAIS URGENTE

Adriano Gianturco

Professor de Ciência Política
do Ibmec/MG

COMPLEXIDADE

INTERVENÇÃO

IMAGEM

CONSEQUÊNCIAS
O excesso de burocracia
no país e o fato de termos
a maior complexidade
fiscal do mundo são
responsáveis por criar
vários problemas e gerar
distorções. Quem tem
mais dinheiro, por
exemplo, tem maior
capacidade de enfrentar
esses dilemas,
contratando bons
advogados e contadores.
E isso aumenta a
desigualdade, cria mais
oligopólios e os
setores ficam pouco
competitivos. Além disso,
cria vários entraves entre
empregador e trabalhador.
No dia a dia, sentimos
essa burocracia como ao
realizar serviços de
cartórios e ter que
contratar despachantes. O
sistema de cartórios é
algo medieval. Temos que

fazer coisas do tipo como
confirmar que a sua
assinatura é sua. Não há
eficiência nisso. E o
despachante é a alma da
burocracia. Preferimos
pagar alguém para não
termos que lidar com ela.
É a forma que
encontramos para evitar
filas e perdas de tempo.

URGÊNCIA
Simplificar normas e leis
fiscais e reduzir o
número de impostos que
existem já seria muito
bom. Resolver o entrave
da complexidade fiscal é
a medida mais urgente
que precisa ser tomada.
Mas isso não avança
porque ainda há muitos
setores e profissionais
que ganham com esse
excesso de burocracia.
Temos que mudar a
estrutura de incentivos.

MASCARADOS
O excesso de burocracia
está extrapolando.
Enquanto a bonança
existiu nos 10 anos para
trás, quando o vento
estava favorável por causa
do superciclo das
commodities, muitos
problemas foram
mascarados. Mas agora
que o momento não é
bom veio à tona muitos
gargalos, sendo a
burocracia um deles.
Acontece que num
passado recente o sucesso
mascarou esse problema.
Estudo do Banco Mundial
mostra que nós não
somos competitivos nem
na América Latina.
Enquanto isso, lá fora os
custos de transação –
como em contratos com
advogados e contadores –
estão caindo, já que tudo
está sendo feito on-line,
no Brasil eles só
aumentam e estamos

perdendo posições no
ranking de facilidade para
fazer negócios. Acredito
que a crise política que o
Brasil está passando se
não paralisou as ações
anti-burocracia, acabou
não permitindo que
houvesse progressos.

TECNOLOGIA
O Brasil precisa rever e
simplificar suas exigências
em órgãos como Anvisa,
Inmetro, Ministério da
Saúde. Hoje, para registrar
um produto é uma
burocracia gigante. O país
cria muitas barreiras para
fazer protecionismo, mas
que acabam prejudicando o
consumidor. É necessário
reduzir o excesso de
intervencionismo em várias
áreas. Não se pode fazer
hoje as mesmas exigências
que eram feitas no século
19. Algumas normas não
são mais necessárias em
função da tecnologia.

DESCONFORTÁVEL
Em termos de burocracia, o
Brasil está numa posição
muito desconfortável. A
quantidade de horas para
abrirmos uma empresa ou
cumprir todas as
obrigações é estúpida. Os
impactos disso vão desde
atrapalhar o
empreendedorismo até a
corrupção. Afinal, sempre
que tem alguma
dificuldade, do outro lado
tem alguém que vende
facilidade. Fizemos um
estudo em que as
entrevistas mostraram que
para tudo que se faz tem
que pagar propina. São
muitas as fiscalizações que
só emitem licenças quando
a pessoa dá algum dinheiro.
Além dos problemas no dia
a dia empresarial, a rotina
do cidadão também é
mergulhada em atos
burocráticos. É só olhar o

excesso de documentos
que precisamos ter. RG,
CPG, CHN, certidão de
nascimento, título de
eleitor. O Brasil se
transformou em uma país
de baixa confiança. É
preciso provar que você é
realmente você.

SIMPLIFICAÇÃO
Para mudar esses
problemas, acredito que
é preciso haver também
uma mudança cultural.
Tem que haver a
simplificação do Estado
de alguma forma.
Precisamos simplificar
impostos, unificar
documentos, integrar
processos. Se
reduzirmos a
complexidade do Estado,
já facilitaria bastante. A
tecnologia pode ser um
aliado, mas desde que
bem usada.

Benedito Lemos

tentou ampliar os

negócios, mas

aos esbarrar na

burocracia

abandonou os

projetos


